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Logo na primeira semana do mês 
de Março, dia 06, tem início o Tem-
po da Quaresma com a Quarta-feira 
de cinzas. Com a Quaresma e as prá-
ticas tradicionais da “esmola, oração, 
jejum”, vem a Campanha da Fraterni-
dade. Neste ano, com o tema:  A Frater-
nidade e Políticas Públicas.

A esmola. Obviamente, não sig-
nifica dar uma moeda para quem nos 
aborda e incomoda pelas ruas, praças 
ou cruzamento das ruas, enquanto o 
sinal está fechado. Dar esmolas é, pri-
meiramente, abrir o coração para que 
possamos, além de ver, também sentir 
o que sente; quem, pouco ou nada tem. 
Segundo, é perguntar-se: por que acon-
tece isto e o  que é possível fazer? A 
resposta a esse questionamento nos re-
mete às “políticas públicas”. Terceiro, 
dar uma moeda, não é a melhor atitu-
de. O melhor é ajudar instituições que 
realizam obras a fim de acabar com as 
causas que levam à mendicância. Esse 
tipo de esmola é mais benéfico.

A oração. Obviamente, não sig-
nifica gritaria, palavreado “da boca 
para fora” (como se tivéssemos que 
convencer a Deus, ou convencê-lo a 
fim de que me seja favorável). Orar é 
abrir o coração e deixar que o Senhor 
entre. É reservar um tempo, mesmo 
breve, para “ficar” com Ele, ouvi-l’O 
e falar-lhe desde o próprio coração. É 
oferecer, exclusivamente, ao Senhor, 

um tempo do meu dia. Na prática da 
oração, é possível tornar-se mais sen-
sível aos apelos do Senhor e ao dis-
cernimento, a respeito de quais ações 
e atitudes podem ser tomadas com o 
objetivo de melhorar a rua, o bairro, 
a cidade... onde moramos. Isto tem 
a ver com “políticas públicas”: “a fé 
sem obras é morta” (Tg 2,17).

O jejum. Obviamente, não se tra-
ta de dieta, regime para emagrecer, 
abster-se temporariamente de algo, e, 
depois da Páscoa consumir sem dis-
ciplina. O jejum de que fala a Palavra 
de Deus é exercício de autodomínio. 
Em relação à comida, além de ser 
exercício para disciplinar meu impul-
so e instinto, é também uma forma de 
solidariedade: aquilo que eu jejuo, re-
nuncio, não consumo, ofereço a quem 
não o tem. Em outras palavras: pelo 
jejum, como menos, a fim de repartir 
com quem passa fome. Também isto 
tem a ver com “políticas públicas”. A 
partir dessa minha penitência posso 
engajar-me em trabalhos e institui-
ções que procuram combater a ga-
nância e o desperdício de alimentos e 
ajudar a diminuir a fome no bairro, na 
cidade. Boa Quaresma! 

01 – Dia Mundial de Orações da Mulher; Primeira sexta-feira do mês: Missa 
Reparadora ao Sagrado Coração de Jesus às 9h na igreja nova do Santuário 
(Apostolado da Oração) e às 19h30 na igreja antiga, concelebrada
03 – 8º Domingo do Tempo Comum; Dia do Meterorologista
05 – Carnaval; Dia do filatelista brasileiro, dia nacional da Música clássica 
06 – Quarta-feira de Cinzas: início da Quaresma e da Campanha da Fraternidade 
2019, tempo de penitência e conversão. No Santuário missas às 7h, 9h, 12h, 
15h, 17h e 20h
07 – Memória das mártires Santas Perpétua e Felicidade; Dia nacional da Advo-
cacia pública e dia do fuzileiro naval
08 – Abertura da CF- 2019 na Região Episcopal Ipiranga às 19h30 no Santuário 
N. Sra. Aparecida, Ipiranga; Dia Internacional da Mulher: Missa no Santuário às 
12h, especialmente pelas Mulheres
09 – Missa pelos Dizimistas, às 15h na igreja nova 
10 – 1º Domingo da Quaresma;  Dia Mundial de combate ao Sedentarismo 
14 – 176 anos do nascimento de Pe. Dehon: dia de orações pelas Vocações 
Dehonianas. No Santuário, Adoração Eucarística pelas Vocações Dehonianas, na 
igreja antiga
15 – Dia da Escola; Dia Mundial dos Direitos do Consumidor
16 – Missa de abertura da CF-2019 na Paróquia/Santuário às 15h na igreja nova
17 – 2º Domingo da Quaresma
19 – São José, Esposo da Virgem Maria e Padroeiro da Igreja; dia do Artesão e 
do Carpinteiro; Missa no Santuário às 12h especial pelos esposos, 
20 –Missa pelos Enfermos no Santuário às 15h na igreja nova. Início do Outono 
às 18h58
21 – Dia internacional para a eliminação da Discriminação Racial e dia Florestal 
Mundial
22 – Dia Mundial da Água 
23 – Dia Mundial da Meteorologia 
24 – 3º Domingo da Quaresma; Dia Mundial de combate à Tuberculose; Almo-
ço Italiano na Sala São Judas (Pastoral Familiar)
25 – Anunciação do Senhor a Maria – Bênção no Santuário às gestantes, na 
Capela de Bênçãos 
26 – Dia do Cacau e dia do Mercosul 
27 – Dia Mundial do Circo e dia Mundial do Teatro
28 – Dia do Diagramador e dia do Revisor. Dia dedicado a São Judas Tadeu no 
Santuário, com missas às 06h, 07h, 08h30, 10h,12h, 13h30,15h,17h, 18h,19h 
e 20h30 na igreja nova
31 – 4º Domingo da Quaresma “Laetare”; Tarde de Louvor às 14h no Salão Dehon
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Padre Leão João Dehon, scj (1843-1925)
Fundador da Congregação dos Padres do Sagrado 

Coração de Jesus - Dehonianos

“A atração pelos objetos piedosos 
é considerada muitas vezes como o 
primeiro gérmen duma vocação.” 

QUARESMA E CAMPANHA DA FRATERNIDADE

CALENDÁRIO MARÇO

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ 
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu
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Neste ano de 2019, iniciamos a prepara-
ção para bem celebrarmos o “Jubileu de Car-
valho” (80 anos) da Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu, que acontecerá em Janeiro de 
2020. É também ótima oportunidade para re-
fletirmos sobre a importância da Paróquia na 
missão evangelizadora da Igreja. 

A tarefa específica da Paróquia é gerar e 
educar para a fé. Não nascemos cristãos nem 
nos fazemos cristãos de um momento para o 
outro. Tornamo-nos cristãos de forma gradu-
al e progressiva. A vida cristã é semelhante 
a uma semente lançada à terra que germina, 
cresce, amadurece e dá frutos. Tornar-se cris-
tão é um processo que necessita de tempo e 
para o qual se conjuga basicamente três fato-
res: a graça de Deus, o testemunho da co-
munidade e o esforço pessoal de conversão. 
Todos esses elementos devem estar presentes 
numa comunidade paroquial.

Em virtude de sua dinâmica própria, a fé 
requer ser conhecida, celebrada, vivida e fei-
ta oração. Cada uma dessas dimensões deve 
ser cultivada e promovida pela comunidade 
paroquial. É na Paróquia e nas pessoas que 
lhe dão rosto – padres, diáconos, pais e mães, 
agentes de pastoral, catequistas, ministros ex-
traordinários da comunhão, entre outros – que 

se pode fazer a descoberta do mistério de Je-
sus Cristo e da alegria da vocação cristã. É no 
âmbito da Paróquia que as pessoas são intro-
duzidas na celebração, na oração, no compor-
tamento moral e no sentido de Igreja.

A Paróquia é o espaço humano e cristão 
onde se torna presente a comunidade cristã 
que acolhe, congrega na comunhão eclesial e 
educa na fé. À Paróquia cabe a tarefa de aco-
lher e apoiar as famílias na sua missão educa-
tiva de berço da vida, Igreja doméstica e es-
cola das virtudes. A riqueza da vida cristã das 
Paróquias está diretamente associada à missão 
educadora das famílias.

Só uma Paróquia que é permanentemente 
evangelizada pode tornar-se educadora da vida 
cristã. Só uma Paróquia que acompanha, com 
planejamento e carinho o desenvolvimento har-
monioso de seus membros, que presta atenção 
e auxílio ao seu amadurecimento rumo a uma fé 
adulta, pode autodenominar-se Paróquia evan-
gelizadora. Neste sentido, esforcemo-nos para 
que a Paróquia/Santuário São Judas Tadeu con-
tinue sua bela história evangelizadora em nossa 
querida cidade de São Paulo.

Sejam muito bem vindos à Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu! Bênçãos e 

alegrias na vocação e missão assumida em 
nossa comunidade! 

Padre Daniel Aparecido de 
Campos, scj

Nascido em 19 de Agosto de 
1978, em São José dos Cam-
pos/SP, foi ordenado sacerdo-

te em 15 de Dezembro de 2007. 
Especialista em Direito e Gestão 

Educacional (MBA) pela Escola Pau-
lista de Direito - EPD e Graduado em Administração 
na Universidade de Taubaté – UNITAU, ministra curso 
de Eneagrama (Ferramenta de autoconhecimento). Foi 
coordenador dos cursos de Graduação Bacharelado em 
Administração de Empresas. Atualmente coordena a Pós 
Graduação Latu Sensu em Gestão Religiosa e Paroquial 
da Faculdade Dehoniana, em Taubaté/SP.

Padre Cleiton Guimarães dos 
Santos,scj

Nascido em São Paulo/SP, em 
28 de Junho de 1979, foi ordena-
do sacerdote dehoniano em 20 de 

Outubro de 2018, na Paróquia São 
José, de Americanópolis. Celebrou 

a sua primeira missa em 21 de Outubro de 
2018, na Capela São José, do IMSJT, Instituto Meninos 
de São Judas Tadeu. 

Frater Erick Max Humberto
Nascido em Varginha/MG em 

27 de Novembro de 1988, Eri-
ck foi transferido da Venezuela, 
onde estudou Teologia até Julho 

de 2018. Será ordenado Diácono 
no próximo dia 09 de Março na 
Paróquia São Benedito, em Taubaté/

SP. Na Paróquia/Santuário São Judas Tadeu prestará ser-
viços pastorais.

PARÓQUIA, EDUCADORA DA FÉ!

NOVOS RELIGIOSOS 
NO SANTUÁRIO

NOSSO BISPO BOAS VINDAS

DOM JOSÉ  ROBERTO FORTES PALAU
Bispo Auxiliar da Arquidiocese de São Paulo 

para a Região Episcopal Ipiranga 
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Em 2011, na Itália, um livro de Constan-
za Miriano, sob o título: Casada e submissa: 
prática extrema para mulheres sem medo 
(revistamision. com / preciosofalar.com.br) 
por aqui, teve tímida repercussão. Por entrar-
mos no mês de Março, quando se comemora 
o Dia Internacional da Mulher, trago algo, 
dessa obra, para provocar as reflexões e deba-
tes que, habitualmente, caracterizam o início 
deste mês. 

A maioria das pessoas (mulheres e homens), 
desde o instante da concepção, atravessando 
os meses de gestação e, durante os longos e 
primeiros anos de vida, vive intensamente na 
companhia de uma mulher. Seja ela sua mãe, 
babá, professoras. Por razões diversas, a pre-
sença masculina, nos primeiros anos de exis-
tência de qualquer ser humano, perde de dez 
a zero para a presença feminina. Não obstante 
isso, os índices de violência do homem sobre 
a mulher aumentam. A pouca valorização da 
mulher e o debate sobre o reconhecimento da 
sua dignidade, bem como da paridade remu-
neração, quando o homem e mulher exercem 
funções iguais, parece interminável. 

Em uma entrevista, Miriano afirmou que o 
papel da mulher “é levar o homem ao encon-
tro de sua virilidade, da sua paternidade e do 
exercício da autoridade. Este papel do homem, 

digamos assim, anda sendo um pouco extravia-
do. Por isso, deparamo-nos várias vezes com 
homens que vivem desorientados em sua pró-
pria casa, que estão pouco preparados para con-
duzir as situações mais delicadas e salvaguardar 
o equilíbrio da família.”

Se assim pode ser entendido o papel da mu-
lher em relação ao homem, então estamos dian-
te de uma enorme questão, pois as tendências, 
as opiniões e as gritarias mais comuns, quando 
o assunto é o adequado relacionamento entre o 
feminino e masculino, entre a mulher e o ho-
mem, vão em outra direção.

Perguntaram a Miriano: “O que significa 
para as mulheres ser submissas, conforme afir-
ma São Paulo?” Ela deu a seguinte resposta: “ 
Ser submissas significa, literalmente, estar por 
baixo para ser apoio de todos os membros da 
família, para acompanhar os mais fracos. É uma 
qualidade propriamente feminina, apesar do que 
diz a revolução feminista....o que sabemos fazer 
de melhor, e o que responde aos desejos mais 
profundos do nosso coração, é essa capacidade 
de servir e de unir pessoas. O amor da mulher 
é mais altruísta e leva o homem a ‘sair’ de si, 
enquanto que a mulher recebe (a relação física é 
uma representação do espiritual).”

As afirmações da Autora, pelo menos, de-
safiam e provocam a reflexão. Numa época em 
que por um lado parece haver um incontrolável 
surto de bestial violência contra a mulher, e por 
outro uma descaracterização da masculinidade e 
por um outro lado ainda, uma negação das dife-
renças complementares entre homem e mulher 
e a consequente banalização dos “dois modos 
de ser humano”, posições com o a da Autora, 
penso, projeta um pouco de luz nos debates.

Que o Dia Internacional da Mulher, entre 
homenagens e preces, suscite reflexões, trocas 
de ideias e proveitosas discussões sobre a digni-
dade da mulher e o significado da cooperação, 
complementaridade, próprias de cada gênero. 
Que os debates ajudem a descobrir onde re-
sidem as falhas na educação das crianças, so-
bretudo dos meninos de modo que num breve 
futuro, vejamos superadas as concepções defor-
madas sobre a dignidade, a vocação e a missão 
da mulher na família e na sociedade.

Perdoar talvez seja o mais difícil de todos os ensina-
mentos que Jesus nos deixou: “70x7” é o número de vezes 
que devemos perdoar a cada dia - Mt18,22. Deus deve nos 
perdoar mais ou menos esse tanto de vezes todos os dias. E 
quando conseguimos perdoar a nós mesmos e ao próximo, 
sentimos um grande alivio no coração.

Doenças psicossomáticas como depressão, pânico, an-
siedade e muitas doenças físicas como câncer, doenças 
cardíacas estão relacionadas ao ressentimento, mágoa, 
rancor, tristeza, revolta... Protelamos o reparo de nossos 
erros, parece que conversas de reconciliação são difíceis 
e deixamos o tempo corroer nossos corações. Por vezes, 
o tempo passa e deixamos para trás a conversa, o enten-
dimento, a compreensão e o ressentimento permanece 
azedando nossas relações. Ora, passamos o Natal, dia das 
mães, dos pais, Páscoa... 

Páscoa, tempo de sacrifício de aperfeiçoamento espiri-
tual e um tempo de jejum em que podemos trabalhar nos-
sas emoções, teimosias e aceitar que somos todos iguais e 
estamos todos em evolução. Amar e compreender é o ver-
dadeiro caminho para o perdão. Deixo ao leitor um convite 
para viver a quaresma com sacrifício de reforma íntima, 
deixando para trás tudo que vem azedando suas relações 
em família, no casamento e no social mais amplo. Entregue-
-se de verdade ao aprendizado do perdão e cure sua feridas e 
mágoas do passado. Até ontem foi como pode, mas a partir 
de hoje será como você determinar. Rezemos ao Senhor, que 
é rico em misericórdia, e nos deu o seu per-
dão, entregando sua vida na Cruz.

“SEDE SUBMISSAS” 
(Ef 5, 22 )

PERDÃO: 
REMÉDIO PARA A ALMA!

IgrejaFo
co

REFLEXÃO COMPORTAMENTO

PE. ELI LOBATO DOS SANTOS,SCJ
Pároco e Reitor da Paróquia/Santuário São Judas Tadeu

MARIANGELA MANTOVANI
Psicóloga, psicodramatista, terapeuta de casais e famílias, 

sexóloga, palestrante escolar, coordenadora do atendimento 
psicológico do Santuário São Judas Tadeu desde 1984.
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PRISCILA 
THOMÉ NUZZI

RUMO AOS 80 ANOS

Cada dia é um dom, é graça de 
Deus a todos que crêem, especial-
mente aos devotos que recorrem à 
intercessão de São Judas Tadeu, na 
Paróquia e Santuário do Jabaquara. 
Caminhamos, em 2019, nos prepa-
rando para celebrar os 80 anos da co-
munidade (25/01/2020). Todo mês, 
no dia 25, vamos rezar, em toda santa 
missa, por este Jubileu: celebrar, agra-
decer e seguir com esperança!  

No dia a dia, conhecemos pesso-
as de muita fé por aqui. É só vir, por 
exemplo, à santa missa das 7h da ma-
nhã, e encontrar-se com a sra. Vanda 
Batista dos Santos, 93 anos. Vanda 
participa da celebração diária, antes 
de ir trabalhar. Sim, ela ainda traba-
lha, em consultório médico, e é volun-
tária da Paróquia, desde que chegou de 
Minas Gerais para morar em São Pau-
lo, em 1929. “Quando foi abençoada 
a pedra fundamental da igreja nova, 
eu estava presente”, conta orgulhosa 
e declara: “São Judas foi a primeira 
Paróquia que conheci na cidade e foi 
amor à primeira vista. Minha igreja é 
essa. Nesses anos todos, ajudei em vá-
rios eventos, sempre como voluntária. 
Dedicar-me à Igreja é uma bênção do 
Céu. Aqui não tenho inimizades, sou 
bem acolhida... Quero continuar fazen-
do amizades e completar meus 94 anos 
em Setembro, com a graça de Deus”. 

Como dna. Vanda, muitos paro-
quianos, agentes de pastoral e voluntá-
rios têm na Paróquia uma extensão da 
própria casa. Este é o caso de Susana 
Regina de Souza, que alcançou uma 
grande graça através da vivência em 
comunidade: “Minha conversão foi 
graças a São Judas há 7 anos. Eu me 
confessava, comungava e passei a vir 
do trabalho a pé até o Santuário, pedin-
do minha conversão e libertação. Con-
segui largar o vício do cigarro e nunca 
mais fumei. Logo depois, descobri três 
nódulos na garganta, através de exa-
mes, pois minha garganta doía. Depois 
de um ano, rezando muito, fazendo je-
jum, confessando e comungando nas 
missas do Santuário, me entregando 
a Deus e agradecendo diante do San-
tíssimo Sacramento, refiz os exames 
e não deu mais nada. Estou curada! O 
médico disse que eu deveria testemu-
nhar esse milagre. Fui libertada pela 
confissão, penitência e jejum. São Ju-
das Tadeu me trouxe aqui e Deus me 
concedeu essa grande graça!”, desaba-
fa emocionada.

A Paróquia é a Igreja perto de nós, 
com a riqueza de todos os seus mem-
bros, na diversidade e na unidade. Da 
Paróquia nos abastecemos espiritual-
mente, através da Palavra, dos Sacra-
mentos, com a integração e o testemu-
nho dos irmãos, em Cristo. Num dia 28, 

encontrei Everly Jones Longo Rai-
mo e o seu marido, Roberto Knopf, 
na igreja antiga, de joelhos. Perguntei 
se haviam alcançado alguma graça, 
em especial, e eles responderam que 
não, que a gratidão é um hábito. Ever-
ly disse: “Eu e meu marido lutamos 
muito juntos e somos abençoados, por 
não termos enfermidades e conseguir 
superar todas as dificuldades, juntos. 
Passamos por tempos difíceis, mas es-

A Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu já sorteou um brinde, no úl-
timo dia 28 de Janeiro, após a missa 
das 12h, dentre os que participaram 
da campanha #Rumo aos 80 anos. 

#Rumoaos80anos, celebraremos o Jubileu de Carvalho 
desta Paróquia, juntos!

Elisabeth Morais Costa nos enviou 
a foto do batizado de sua filha Mi-
chelly, de 1991, realizado pelo então 
ministro de batizados Ubaldino Pi-
nheiro. Faça como Elisabeth! Envie 
uma foto sua ou de sua família em 
nossa Paróquia/Santuário São Judas 
Tadeu (de casamentos, batizados, 
Crisma, reuniões, bênçãos). 

- Pelas Redes Sociais: Poste sua 
foto ou vídeo no seu Facebook, Twit-
ter ou Instagram e marque o perfil da 
Paróquia/Santuário São Judas Tadeu 
e use a hashtag: #Rumoaos80anos.

- Pessoalmente: Entregue seu 
material na Secretaria Paroquial 
(Av. Jabaquara, 2.682, Mirandópolis 
– São Paulo – SP). Nós devolvere-
mos em até sete dias úteis. As fotos 
devem ser anteriores ao ano 2000.

Os participantes irão concorrer 
a um brinde que será sorteado no 
dia 28 de cada mês, na missa das 
12h na igreja nova.

tamos conseguindo superar tudo e pa-
gar todas as dívidas. Estamos sempre 
aqui, agradecendo. Somos casados 
há 17 anos e termos um ao outro é o 
maior presente de Deus pra nós”. 

Esses fiéis compõem a história de 
uma Igreja que é muito mais do que 
suas paredes. Vidas e famílias são 
fortalecidas e transformadas, pela fé. 
Como afirma o documento de Apareci-
da: “A Paróquia como comunidade de 
comunidades é a célula viva da Igreja 
e o lugar privilegiado no qual a maio-
ria dos fiéis tem uma experiência con-
creta de Cristo e a comunhão eclesial” 
(DAp. N. 170). Que a preparação para 
o Jubileu de Carvalho dessa Paróquia, 
intensifique a nossa oração e nos forta-
leça, em Cristo!

LUGAR PRIVILEGIADO PARA 
A COMUNHÃO ECLESIAL

ENVIE SUA FOTO NA 
PARÓQUIA E CONCORRA 

A BRINDES!
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“SERÁS LIBERTADO PELO DIREITO 
E PELA JUSTIÇA” (IS 1,27)

DÍZIMO: SINAL DE  
RECONHECIMENTO, GRATIDÃO E FÉ!

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019 – 
FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS 

A Quaresma é um período de qua-
renta dias de conversão e de prepara-
ção para a festa de Páscoa, a grande 
celebração da ressurreição de Cristo. 
Quaresma advém da expressão latina 
quadragesima dies (quadragésimo 
dia). Como Cristo, que passou 40 dias 
no deserto, e o povo hebreu, 40 anos 
de caminhada até a terra prometida. 

A Quaresma tem início todos os 
anos na Quarta-Feira de Cinzas, dia 
seguinte ao Carnaval. Em 2019, no 
dia 06 de Março. Na Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu haverá 
missas com imposição de cinzas, às 
7h, 9h, 12h, 15h, 17h e 20h, na igre-
ja nova. Este período da Quaresma 
compreende seis domingos (que não 
são contabilizados, visto não serem 
dias de penitência) e estende-se até 
à Quinta-Feira Santa, antecedente à 
Páscoa, 18 de Abril neste ano.

No Brasil a dimensão comunitária 
da Quaresma é vivenciada e assumi-
da pela Campanha da Fraternidade. 
A cada ano a Igreja destaca uma si-
tuação da realidade social que precisa 
ser mudada. Em 2019, com o tema 
“Fraternidade e Políticas Públicas” e 
o lema “Serás libertado pelo direito e 
pela Justiça” (Is 1,27), a CF busca co-
nhecer como são formuladas e aplica-
das as Políticas Públicas estabelecidas 
pelo Estado brasileiro. Como forma 
de despertar a consciência e incenti-
var a participação de todo cidadão na 
construção de Políticas Públicas em 
âmbito nacional, estadual e munici-
pal, a Comissão Nacional da CF pre-
parou o texto-base, que contou com a 
participação e contribuição de vários 
especialistas e pesquisadores, bem 
como com a consulta a lideranças de 
movimentos e entidades sociais. 

Dividido no método ver, julgar e 
agir, o subsídio aponta uma série de 
iniciativas que ajudarão a colocar em 
prática as propostas incentivadas pela 
Campanha. Como exemplo dessas 
ações, o texto-base, além de contextu-
alizar o que é o poder público, os tipos 
de poder e os condicionantes nas po-
líticas públicas, fala sobre o papel dos 
atores sociais nas Políticas Públicas. A 
participação da sociedade no controle 
social das Políticas Públicas é outro 
tema de destaque: “Política Pública 
não é somente a ação do governo, mas 
também a relação entre as instituições 
e os diversos atores, sejam individuais 
ou coletivos, envolvidos na solução 
de determinados problemas”, afirma 
o secretário-geral da CNBB, dom Le-
onardo Steiner. Ainda segundo dom 
Leonardo, devem ser utilizados prin-
cípios, critérios e procedimentos que 
podem resultar em ações, projetos ou 
programas que garantam aos povos os 

Você pode dar sua colabora-
ção, como dizimista, da Paróquia/
Santuário São Judas Tadeu das se-
guintes formas: 

- Via boleto (caso você optou pela 
modalidade de boleto e não está rece-
bendo, por gentileza entre em contato 
conosco e atualize seu cadastro);

- Diretamente na secretaria; 

-Via depósito ou transferência 
bancário (se possível enviar o com-
provante via e-mail ou WhatsApp).

Paroquia Santuário São Judas 

Tadeu: CNPJ 63.089.825/0115-02 
- Bradesco (237) – Ag. 2818-5 - c/c 
0028-0. Caso tenha alguma dúvida, 
entre em contato conosco ou com a 
Pastoral do Dizimo: Tel: (11) 3504-
5700. E-mail santuario@saojudas.
org.br. WhatsApp: 11 9 9204-8222. 

Plantão Pastoral do Dizi-
mo: Sábado nas missas das 15h e 
19h30. Domingo em todas as mis-
sas, na igreja nova. Caso você este-
ja com algum problema relaciona-
do ao seu dízimo, procure o agente 
da pastoral no saguão da igreja nos 
dias e horários informados.

direitos e deveres previstos na Cons-
tituição Federal e em outras leis. Por 
isso, segundo ele, a temática se fez ne-
cessária para a CF de 2019. “Políticas 
Públicas são as ações discutidas, apro-
vadas e programadas para que todos 
os cidadãos possam ter vida digna”. 

Por serem programas relaciona-
dos com direitos que são garantidos 
aos cidadãos as políticas públicas 
existem em muitas áreas. São exem-
plos: educação, saúde, trabalho, 
lazer, assistência social, meio am-
biente, cultura, moradia, transpor-
te… O Objetivo Geral da Campanha 
deste ano de 2019 é: “Estimular a 
participação em Políticas Públicas, à 
luz da Palavra de Deus e da Doutri-
na Social da Igreja para fortalecer a 
cidadania e o bem comum, sinais de 
fraternidade”. 

Da Redação

CF 2019

“Durante a Quaresma somos educados para transformar nossa mentali-
dade egoísta na mentalidade fraterna que é a essência do Cristianismo. Para 
conseguirmos isso, a Igreja propõe a Campanha da Fraternidade (CF).”

Pe. Augusto César Pereira,scj (in memoriam)
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PARÓQUIA, IGREJA QUE SE RENOVA 
COM O SÍNODO

Desde 25 de Janeiro estamos cele-
brando um Ano Jubilar, rumo aos 80 
anos de existência da nossa Paróquia. 
A Paróquia é a Igreja perto de nós. O 
templo que chamamos Igreja São Ju-
das, é sinal da presença de um povo 
de fé no bairro. Sem esse povo de 
fé, não teria sido possível construir 
o que hoje é o Santuário, com todas 
as suas dependências e serviços de 
evangelização.

Os edifícios que formam o con-
junto da sede paroquial, bem como 
as edificações das suas comunidades, 
necessitam de permanente manuten-
ção e renovação. Também a Igreja-
-Povo, formada das pedras vivas de 
cada membro da comunidade, preci-
sa de renovação periódica. É o que 
está em andamento com o Sínodo 
Arquidiocesano que nos convoca à 
conversão, comunhão e renovação 
missionária, e com o Ano Jubilar que 
visa “celebrar, agradecer e seguir 
com esperança”.

Ano passado demos importante 
passo, junto com as outras 300 Paró-
quias da Arquidiocese. Na Assembleia 
final da fase paroquial do Sínodo, vivi-
da no ano de 2017, foram dadas valio-
sas indicações e propostas para orien-
tar nos próximos anos o caminho de 
renovação. O Ano Jubilar é uma feliz 
oportunidade para aprofundar as três 
metas chaves do Sínodo: comunhão, 

conversão e renovação missionária.
Comunhão -  Do Evangelho e da 

participação na Igreja aprendemos a 
viver como irmãos, em harmonia e 
paz, superando egoísmos, conflitos e 
divisões. Nada melhor que a comu-
nhão fraterna para sermos testemu-
nhas da presença de Deus na cidade. 
“Que todos sejam um, para que o 
mundo creia”, pedia Jesus ao Pai na 
sua última hora (cf Jo 17,21-22).

Conversão - Antes de propor a 
conversão aos outros, precisamos nós 
mesmos abrir-nos à escuta do apelo de 
Jesus: “Convertei-vos e crede no Evan-
gelho” (Mc 1,15). Esse apelo é dirigido 
a cada um de nós, a mim e a você, a 
quem escreve estas linhas e a quem as 
lê, a quem já tomou parte em alguma 
atividade do Sínodo e a quem ainda não.

Renovação missionária - Um 
tempo, éramos maioria. Maiorias 
costumam acomodar-se. Não sentí-
amos necessidade de anunciar Jesus 
aos outros. Achava-se que todos já o 
conhecessem e que soubessem o ca-
minho da fé e da Igreja. Hoje, os que 
aderem a Cristo e participam efetiva-
mente da sua Igreja são minoria nesta 
cidade. Por isso sofremos todos com 
mais insegurança, violência, ganân-
cia, mortes. Vamos crescer e melho-
rar o mundo se voltarmos a anunciar 
Jesus Cristo como Salvador, Mestre 
e Pastor. Este é o grande desafio para 

os convertidos a Cristo que queiram 
testemunhar a comunhão.

As propostas da Assembleia Sino-
dal do ano passado dão-nos preciosas 
indicações de como afrontar os de-
safios e tornar a vida do bairro e da 
cidade mais parecida com o Reino de 
Deus, vivido e anunciado por Jesus. 
Foram apresentadas três perguntas 
aos participantes: sobre o anúncio, 
a promoção da vida santa e o tes-
temunho do Evangelho. Dentre as 
conclusões concretas, destacam-se 
estas propostas: a formação bíblica 
e catequética, a liturgia e as homi-
lias das missas, a atenção aos jovens 
e às famílias, também às de segunda 
união; retiros espirituais e incentivo 
à vida de oração; renovado empenho 
em favor dos pobres, visitas missio-
nárias desde as comunidades, e a 
celebração do Mês Missionário Ex-
traordinário em Outubro, em sintonia 
com toda a Igreja.

Também se insistiu em melhor 
articulação das atividades pastorais 
e mais entrosamento entre os agentes 
pastorais, padres e leigos, movimen-
tos e comunidades, para sermos mais 
eficazes em nossa ação evangeliza-
dora, “para que o mundo creia”.

Podemos constatar com alegria 
que já foram tomadas algumas inicia-
tivas concretas: o “Sarau Jovem” do 
dia 9 de Fevereiro, a elaboração de 
um Projeto Missionário a partir das 
comunidades, a programação de uma 
Semana Catequética para Julho (dias 
22 a 26/07), e uma Semana Bíblica 
em Setembro (dias 09 a 13/09), a re-
alização de dois Encontros de Casais 
com Cristo (Abril e Outubro), em vez 
de um, como nos anos anteriores, a 
organização de dois Retiros Espiritu-
ais abertos a toda a comunidade (06 e 
07 de Abril e 20 e 21 de Julho). As in-
dicações e propostas da Assembleia 
Paroquial servirão para os próximos 
anos, e serão o ponto de partida para 
a renovação da Paróquia no futuro.

Outra importante oportunidade de 
renovação , é a celebração do Ano 
Jubilar, rumo aos 80 anos de exis-
tência, em que se procura conhecer 
melhor a história da Paróquia, suas 
carências e seu potencial, bem como 
a vida do Padroeiro, Apóstolo e Már-
tir, que nos inspira no seguimento de 
Cristo, no anúncio apostólico e no 
testemunho.

Conhecer a Paróquia é mais do 
que saber o endereço, os horários de 
celebrações e os serviços oferecidos, 
os limites geográficos e o número de 
habitantes. É conhecer as necessi-
dades do povo, do ponto de vista da 
fé, da educação, da cultura e do la-
zer, das oportunidades de trabalho e 
transporte, da saúde e moradia.

A área da Paróquia sofreu imen-
sas transformações nos 80 anos de 
sua existência. A grande maioria dos 
paroquianos das primeiras décadas 
era católica. Agora muitos seguem 
tendências meramente individualis-
tas da fé em vez da participação co-
munitária. Cresceram também as ten-
dências aberta ou veladamente ateias 
e outras religiões cristãs e não cristãs. 
Os católicos sofrem hoje muito mais 
obstáculos, oposição e ridiculariza-
ção da sua pertença e efetivo engaja-
mento na Igreja, até mesmo nas pró-
prias famílias.

Mas não nos deixaremos abater 
pelo desânimo. Ao contrário, vivere-
mos o programa de Jesus apresentado 
no Sermão da Montanha, as bem-a-
venturanças, também a oitava: “Feli-
zes os que são perseguidos por causa 
da justiça, porque deles é o Reino de 
Deus” (Mt 5,10). É este o caminho 
de comunhão, conversão e renovação 
desta Paróquia jubilar. Entremos nes-
te caminho e o percorramos juntos, 
com alegria e esperança!

PE. CLÁUDIO WEBER, SCJ

Fo
to

: P
ris

ci
la

 T
ho

m
é 

N
uz

zi
 



8
Jornal São Judas

Março de 2019
saojudas.org.br

PHILOMENA PINA FIGUEIREDO BUSSAB
Coordenadora dos Leigos Dehonianos 

do Santuário São Judas Tadeu. 

Pastorais
O QUE É SER LEIGO DEHONIANO

TEOLOGIA DA SAÚDE

Para entendermos o que é ser um 
Leigo Dehoniano, é necessário pri-
meiro refletirmos sobre a vocação 
de cada um. Jesus, no evangelho de 
Lucas, nos apresenta a nossa grande 
vocação: “sede santos como o vosso 
Pai do céu é Santo”. 

Todos somos vocacionados pri-
meiro à santidade, depois a uma vida 
consagrada, matrimonial... Assim, 
ser Leigo Dehoniano é viver o Caris-
ma de Pe. Dehon em nosso trabalho, 
na vida familiar, namoro, casamento, 
enfim, em nosso dia a dia.

Precisamos também conhecer 
um pouco da vida de Pe. João Leão 
Dehon. Ele nasceu em 14 de Março 
de 1843, em La Capelle, França. Seu 
pai Júlio Alexandre Dehon, sua mãe 
Estefânia Adele Vandelet, era devo-
ta ao Sagrado Coração de Jesus, e 
Henrique, seu irmão mais velho. Na 
noite de Natal de 1856, Leão Dehon 
sentiu um forte chamado ao sacer-
dócio, porém recebeu um “não” de 
seu pai, que não aceitava a carreira 
de religioso para o filho. Sem desistir 
de seu plano, Dehon obedece seu pai 
e vai para Paris, estudar. Durante o 
período de estudo empreendeu várias 
viagens, para Inglaterra e Alemanha 
(1862), Europa Central (1863) Itá-
lia, Grécia, Egito e Palestina (Terra 
Santa). Ao fim da viagem, Dehon 
foi diretamente para Roma, seguir 
a sua vocação sacerdotal. Em 19 de 
Dezembro de 1868 foi ordenado sa-
cerdote na Basílica de São João de 
Latrão, na presença de seus pais, que 
agora aceitam a sua vocação.

Assumiu a pobre e problemática 
Paróquia de São Quintino, onde de-
sempenhou muito bem sua missão, 
com amor e entusiasmo.  Em 08 de 
Fevereiro de 1889, nasce a Associa-

ção Reparadora (Pe. Dehon já vinha 
trabalhando com leigos, através dos 
Círculos Operários e dos Patrões Ca-
tólicos e outras modalidades de mo-
vimentos leigos). Com essa Associa-
ção Reparadora começa oficialmente 
um trabalho com leigos, ligados ao 
espírito da Congregação. Esta era 
de caráter diocesano. Mais tarde, Pe. 
Dehon funda uma outra associação, 
de caráter pontifício, a ADVENIAT 
REGNUM TUUM. Os Leigos Deho-
nianos querem ser a continuação 
dessa inspiração do Pe. Dehon, que 
sempre quis os leigos participando 
do carisma da Congregação.

Pe. Dehon faleceu no dia 12 de 
Agosto de 1925, aos 82 anos. Antes 
de morrer suas últimas palavras fo-
ram: “Deixo-vos por herança o Sagra-
do Coração de Jesus... Por Ele vivi, 
por Ele morro”. Este imenso amor ao 
Coração de Jesus, foi à fonte inspira-
dora do seu carisma.  É este caris-
ma que define a identidade dehoniana 
que tem duas dimensões: o que somos 
e o que fazemos, ou seja, o SER (Es-
piritualidade) e o FAZER (Apostola-
do). A expressão Oblação Reparadora 
sintetiza o nosso carisma nestas duas 
dimensões: a mística que nos anima e 
a nossa ação evangelizadora.

O Leigo Dehoniano deve ser re-
conhecido pelas suas atitudes e tam-
bém o que marca a sua vida: o amor à 
Eucaristia, espírito de comunhão, co-
ragem de arriscar a vida pelo Evan-
gelho, solidariedade e gratuidade.

Se você quiser conhecer mais 
sobre a Espiritualidade Dehoniana, 
preencha uma ficha na Secretaria Pa-
roquial, que entraremos em contato 
com você. 

Os significados de “saúde” e 
“salvação”, ao longo da história são 
convergentes. Em geral, saúde e sal-
vação significaram plenitude, inte-
gridade física e espiritual. A vida é o 
maior dom que Deus nos deu.

A Teologia da Saúde é uma nova 
especialidade, desde o final de 1980, 
resultado de muita reflexão e mais de 
trinta anos de dedicação à Pastoral 
da Saúde. O desafio de aprofundar 
numa perspectiva teológica positiva 
da saúde. Uma leitura evangélica da 
vida em chave de saúde e salvação. 
O livro de Francisco Álvarez “Teo-
logia da Saúde”, (Camiliano, Pauli-
nas 2013), é um presente para nossa 
Igreja, para todos que atuam no mun-
do da saúde. Construir Teologia da 
Saúde exigiu ousadia e perseverança. 
A tarefa de elaborar essa obra levou 
o autor a olhar a condição humana 
de modo responsável e novo. A fé 
como algo positivo, saudável, abor-
da a Pastoral não dos enfermos, mas 
como espaço de recuperação, cura e 
vida saudável, dom de Deus. Ajuda 
a repensar a Pastoral, o conceito de 
saúde, a partir da fé, oferecer acom-
panhamento, treinamento, discerni-
mento, diante da complexidade da 

bioética. O objetivo da Teologia da 
Saúde é a saúde humana, em todas as 
suas dimensões.

Os documentos nos iluminam. 
A publicação do CELAM (Conse-
lho Latino Americano e do Caribe, 
2010), “Discípulos missionários no 
mundo da saúde: guia para pastoral 
da saúde”, o Documento de Apareci-
da (2007), a ação evangelizadora de 
todo o povo de Deus, comprometida 
em promover, cuidar, defender, cele-
brar a vida, tornando presente a ação 
libertadora e salvífica de Jesus Cristo 
no mundo da saúde. São respostas às 
grandes interrogações da vida, como 
sofrimento e a morte, à luz da morte e 
ressurreição de Cristo (n. 89). O Papa 
Francisco, ao falar para a União das 
Superioras Gerais, 08/05/2013, des-
taca: “Religiosos e religiosas, com 
seus carismas devem viver e estar 
presentes, com os humildes e pobres, 
doentes e todos os que se encontram 
nas periferias existenciais da vida”. 
Lucas, neste ano litúrgico, nos apre-
senta Jesus como orante, terapeu-
ta, Mestre e Pastor. Apresenta Jesus 
como modelo do ser humano. 

PE. ALCIDES VENDELINO 
PEDRINI,SCJ

DIA DE ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES DEHONIANAS
No dia 14 de Março (176 anos do nascimento de Pe. Dehon), na Paróquia/

Santuário São Judas Tadeu haverá Adoração Eucarística o dia todo, pelas Vo-
cações Dehonianas, na igreja antiga (7h45 às 19h). Venha rezar conosco!
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A CARIDADE EM NOSSA OBRA SOCIAL SEUS DIREITOS

Começou na Obra Social São Ju-
das Tadeu, um Curso de Inglês, em 
parceria com a escola ANN’S IN-
GLISH com método de conversação, 
para maiores de 18 anos, com objeti-
vo de inclusão e crescimento profis-
sional. O curso tem a duração de 12 
meses, com certificação, metodolo-
gia e material das melhores escolas, 
a um custo acessível. Há previsão de 
novas turmas. Contatos com Ana, tel 
(11) 95201-5011. 

O Curso de artesanato está de 
volta na Obra Social, com objetivo 
de geração de renda e aquisição de 
novos conhecimentos, para pessoas 
a partir de 18 anos, com prioridade 
para os assistidos pelo atendimento 
social. Acontece toda segunda-feira, 
das 13h às 15h. 

Em parceria com a Escola Alpha, 
a preços populares, o espaço da Obra 
Social é utilizado para a realização 
de Cursos Profissionalizantes de 
Berçarista e Babá, Portaria, Contro-
lador de Acesso e Recepção, Cuida-
dor de Idosos. Todos estes Cursos 
estão com inscrições abertas até a se-
gunda quinzena de Março. Mais in-
formações e inscrições na Secretaria 
da Obra Social. 

Em 15 de Março comemora-se o 
Dia do Consumidor. A finalidade da 
data é lembrar dos direitos das pessoas 
que consomem, bem como dos deveres 
das empresas que fornecem bens e ser-
viços. A questão é que muitas pessoas 
desconhecem seus direitos ao realizar 
uma compra, por isso é fundamental se 
atentar a algumas dicas para não sofrer 
prejuízos. Vejamos!

1) Proteção da vida, saúde e segu-
rança do consumidor contra produ-
tos e serviços perigosos ou que ofe-
reçam riscos: é dever do fornecedor 
informar ao consumidor sobre as ca-
racterísticas, composição, e riscos que 
porventura o produto possa apresentar, 
pois em caso de omissão, sua conduta 
pode caracterizar crime. O consumidor, 
por sua vez, deve analisar se o produto 
contém as informações técnicas ade-
quadas, e em caso negativo, questionar 
o vendedor; 

 2) Publicidade Enganosa e Abu-
siva: A propaganda enganosa é aquela 
que contém informações falsas sobre o 
produto, com relação a características, 
quantidade, origem, preço, proprieda-
des ou quando omite dados essenciais 
do produto ou serviço. A propaganda 
abusiva é aquela que tem algum tipo 
de discriminação, provoca violência, 
explora o medo ou superstição, se apro-
veita da condição de criança, desrespei-
ta valores ambientais, ou que seja capaz 
de levar o consumidor a se comportar de 
forma prejudicial ou perigosa à própria 
saúde ou segurança. Tais modalidades 
de propaganda são proibidas pelo Códi-
go do Consumidor, incidindo em crime 
o fornecedor que incorrer em sua práti-
ca.  A publicidade deve ser clara quanto 
às informações técnicas, e corresponder 
ao produto ou serviço que está sendo 
oferecido, caso contrário, o consumidor 
tem o direito de cancelar a compra ou 
contrato e receber o dinheiro de volta;

PROJETO ABRINDO PORTAS
Participe do “Projeto Abrindo Por-

tas” e obtenha mais chances de entrar 
no mercado de trabalho! Gratuito! 
A coach Vivian Castanheda aborda 
questões como: autoaprendizagem e 
autoconhecimento, currículo, entre-
vistas, ansiedade e autossabotagem, 
equilíbrio entre vida profissional e 
pessoal. O projeto Abrindo Portas 
NÃO visa encaminhamento à vaga 
de emprego aos participantes. Inscri-
ções na Obra Social São Judas Tadeu.

CRIANDO COM AMOR (FOTOS)
Começou no dia 20 de Feverei-

ro um novo Bazar Beneficente, ao 
lado do Brechó de roupas, chamado 
“Criando com Amor”, com arti-
gos criados e confeccionados pelas 
voluntárias artesãs da Obra Social. 
Aberto às quartas-feiras, das 9h às 
16h. Venha conhecer e colaborar!

A Obra Social São Judas Tadeu é 
uma Instituição sem fins lucrativos, 
vinculada à Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu, localizada à Av. Pias-
sanguaba, 3061. Mais informações 
pelo telefone (11) 5584-9966 ou 
5078-6544. E-mail: obrasocial@sao-
judas.org.br 

 3) Cobrança indevida: A lei ga-
rante ao consumidor a restituição em 
dobro dos valores que lhe forem cobra-
dos indevidamente, acrescidos de juros 
e correção monetária.  Se a cobrança 
se deu por erro justificável, e não por 
má-fé do fornecedor, a devolução será 
de forma simples, e não dobrada.  Os 
Tribunais têm reconhecido que além 
da restituição, tal conduta gera dano 
moral ao consumidor, passível de in-
denização. Assim, ao receber qualquer 
boleto ou fatura, é importante conferir 
se não foram cobradas taxas e serviços 
não solicitados, o que pode acontecer 
especialmente com contas de luz, água, 
telefone, bem como se não se trata de 
débito já quitado e cobrado em duplici-
dade pelo fornecedor;

 4) Produto com defeito: quando 
um produto apresenta defeito durante 
o prazo de garantia, o fornecedor tem 
até 30 dias para sanar o problema após 
o registro da reclamação. Decorrido 
tal prazo, a legislação confere ao con-
sumidor que adquiriu um produto ou 
serviço com defeito que os tornem im-
próprios ou inadequados ao uso a que 
se destinam ou ainda lhes diminuam o 
valor, três opções:   I – a substituição 
do produto; II – a restituição imediata 
da quantia paga; III – o abatimento pro-
porcional do preço. Vale esclarecer que 
o consumidor poderá optar de imediato 
por uma das alternativas acima, sempre 
que o reparo puder comprometer a qua-
lidade ou características do produto, ou 
quando o mesmo lhe for essencial. 

 O tema comporta outros esclareci-
mentos, então, dada a sua relevância, na 
próxima edição daremos continuidade, 
trazendo outras informações para você 
faça valer o seu direito. Não deixe de 
acompanhar nossas orientações. Até o 
próximo mês! 

NOVIDADES NA OBRA SOCIAL

CONSUMIDOR: 
CONHEÇA SEUS DIREITOS!

DEBORA MONTEIRO ESPOSITO
Assessoria Jurídica, 

tel. (11)3329-9382 e 99153-8404 www.dmeadvocacia.com.br
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A Pastoral do Empreendedor convida você que já 
é empreendedor ou pretende abrir um negócio para 
participar da palestra: “Como vender mais através 
do Networking”, no dia 12 de Março, às 19h30, no 
salão Dehon. Palestra gratuita, não necessita de ins-
crição (Lanche Comunitário). Devido ao Carnaval, 
na primeira terça do mês, nosso encontro foi marca-
do para a semana seguinte.

Palestrante: Vivian Castanheda. A Coach e pa-
lestrante compartilha conhecimentos, auxilia e pre-
para para oportunidades e desafios que o mercado 
de trabalho possui em um projeto voluntário: www.
instagram.com/abrindoportas.vc    

Networking de São José
O próximo encontro de Leitura e Partilha da Pa-

lavra será no dia 19 de Março, às 19h30, na sala 8 do 
corredor 145. Traga a sua Bíblia! Tema: Networking 
de São José (Lanche Comunitário). 

Acompanhe nossa fanpage:
pastoraldoempreendedorpsjt

Site:pastoraldoempreendedorsjt.com.br

Contato:
contato@pastoraldoempreendedorsjt.com.br

COMO VENDER MAIS ATRAVÉS DO 
NETWORKING

Notícias

VIAS-SACRAS E 
CAMINHADA PENITENCIAL

Durante o período da Quares-
ma, há oração da Via-Sacra na Pa-
róquia/Santuário São Judas Tadeu, 
às quartas-feiras após a missa das 
9h e às sextas-feiras após a missa 
das 15h, sempre na igreja antiga. 
Também serão realizadas Cami-
nhadas Penitenciais, toda sexta-
-feira da Quaresma, às 6h30 (antes 
da primeira missa do dia), a partir 
do dia 08 de Março. Participe! 

ABERTURA DA CAMPANHA 
DA FRATERNIDADE

A missa de abertura da Campa-
nha da Fraternidade 2019 da Região 
Episcopal Ipiranga será no dia 08 de 
Março, às 19h30 no Santuário N. 
Sra. Aparecida, à Rua Labatut, 781, 
Ipiranga. Na Paróquia/Santuário São 
Judas Tadeu, haverá também a mis-
sa de abertura da CF-2019, no dia 16 
de Março, às 15h, na igreja nova.

RETIRO PARA OS AGENTES DE PASTORAL
Os agentes das diversas pastorais e movimentos da Pa-

róquia/Santuário São Judas Tadeu são convidados a parti-
cipar do Retiro Quaresmal da comunidade, nos dias 06 e 
07 de Abril. Mais informações e inscrições na Secretaria 
Paroquial. 

CURSO DE COROINHAS
Estão abertas as inscrições para o Curso de Coroinhas. 

Podem se inscrever crianças até 14 anos que saibam ler. O 
curso terá início em 9 de Março e a inscrição deve ser reali-
zada até o dia 02 de Março, na Secretaria Paroquial.
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COMUNIDADE CRISTO REI 
CONVIDA!

A Comunidade Cristo Rei 
está promovendo um Chá-Be-
neficente, no dia 17 de Março, 
a partir das 15h, com lanches e 
muita diversão. No primeiro sá-
bado, todo mês, há a Missa em 
louvor a Nossa Senhora de Akita, 
às 18h, na própria Comunidade. 
Todos estão convidados a partici-
par! Endereço: Rua Major Freire, 
792 - VI. Monte Alegre, paralela 
à Av. Fagundes Filho.    

MISSAS E BÊNÇÃOS 
ESPECIAIS NO SANTUÁRIO 

EM MARÇO

08/03 (sexta-feira) – Dia 
Internacional da Mulher – No 
Santuário São Judas Tadeu, no 
dia 08 de Março, a missa das 
12h será especialmente pelas 
mulheres, com bênção especial.

19/03 (terça-feira) – Dia 
de São José, esposo da Virgem 
Maria – Bênção aos esposos. 
No dia 19 de Março, dia de São 
José, a missa das 12h será espe-
cialmente pelos esposos, com 
bênção própria.

25/03 (segunda-feira) – 
Anunciação do Anjo a Maria – 
Bênção às gestantes, das 8h às 20h, 
na Capela de Bênçãos (ao lado da 
Secretaria). Convide as gestantes 
para essa bênção especial!

PARTIRAM 
PARA A CASA DO PAI

Faleceu no dia 08 de Feverei-
ro, a agente da Pastoral, ministra 
extraordinária da Eucaristia e 
voluntária da Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu, Nilsa Santos 
Marques, aos 80 anos, esposa do 
sr. José do Egito Marques.

Faleceu no dia 26 de Dezem-
bro de 2018, a agente de pastoral 
das equipes de Liturgia e Cateque-
se do Santuário, Amália Gonza-
lez. Amália, durante muitos anos, 
dedicou-se a catequisar e ensinar 
músicas litúrgicas a crianças e 
adolescentes do Santuário.

Agradecemos imensamen-
te pelo tempo em que ambas – 
Dna. Nilsa e Amália – se dedi-
caram a servir a Jesus Cristo e 
à Igreja, com tanto amor, nesta 
comunidade. Que Deus conforte 
o coração dos familiares e ami-
gos e conceda descanso às almas 
destas nossas queridas irmãs em 
Cristo. Sentiremos muitas sau-
dades, na certeza de que ganha-
mos duas intercessoras no céu!

PRECISA-SE DE DOAÇÕES!
A Obra Social São Judas Tadeu 

pede sua colaboração para doação de: 
fraldas geriátricas (qualquer tamanho), 
tecidos para confecção de fronhas, 
toalhas de mesa e material de artesa-
nato em geral. Sempre precisamos de 
alimentos não perecíveis para as famí-
lias cadastradas, auxiliadas pela Obra. 
Faça a sua doação na Secretaria Paro-
quial ou na própria Obra Social (Av. 
Piassanguaba, 3061). Deus o abençoe 
por essa obra de misericórdia!

PRÓXIMO CASAMENTO 
COMUNITÁRIO

As inscrições para o próxi-
mo Casamento Comunitário no 
Santuário, estão disponíveis na 
Secretaria Paroquial. A celebra-
ção é comunitária, mas o com-
promisso e a troca das alianças 
é individual. Mais informações 
pelo tel. (11) 3504-5700.

HORÁRIOS DE FUNCIONA-
MENTO DA FARMÁCIA DA 

OBRA SOCIAL
A Farmácia Comunitária da 

Obra Social São Judas Tadeu, à 
A. Piassanguaba, 3061, funciona 
às segundas, quartas-feiras das 8h 
às 11h e das 13h às 16h, às sextas-
-feiras, das 8h às 11h e das 13h às 
15h e aos sábados, das 8h às 11h.

ESCOLA LITÚRGICA 
DE FORMAÇÃO

Curso com ênfase em acólito, 
leitor e salmista. Inscrições até o dia 
1º de Março, na Paróquia/Santuário 
São Judas Tadeu. Fica à escolha do 
participante comparecer às sextas-
-feiras à noite ou aos sábados pela 
manhã. Início do Curso em 08 ou 09 
de Março. Mais informações e ins-
crições na Secretaria Paroquial.

CRISTO NO SEU CASAMENTO
Participe do 110º ECC – En-

contro de Casais com Cristo da 
Paróquia/Santuário São Judas Ta-
deu, nos dias 12, 13 e 14 de Abril. 
Mais informações e inscrições na 
Secretaria Paroquial. Contatos: 
Paulo (11) 951196117 ou Evelyn 
(11)983715900. 

eccsaojudastadeu@hotmail.com 

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA!
Não perca a oportunidade de 

mergulhar na presença de Deus e 
libertar-se das tristezas, angústias, 
rancores, inseguranças, enfim, re-
cuperar a estabilidade emocional e 
a alegria de viver. São 15 sessões de 
2 horas cada, uma vez por semana: 
Oficinas de oração e vida! Data: 11 
de Março, às 10h ou às 19h. Infor-
mações e inscrições na Secretaria 
Paroquial ou com Irene 1(1) 97276-
9003 e Ivaldir (11) 98879-3030.ecc-
saojudastadeu@hotmail.com 

INSCRIÇÕES PARA PRÉ 
CATEQUESE E CATEQUESE

Dos dias 17 de Março a 28 de 
Abril, na Sala de Acolhida do San-
tuário, inscrições com os Catequis-
tas, sempre ao final da missa das 
10h, somente aos domingos. Idade 
mínima para pré-catequese: 4 anos. 
Idade mínima para a Catequese: 8 
anos. Documentos necessários: RG 
original + cópia, certidão de Batismo 
+ cópia (se batizado). Taxa de inscri-
ção: R$10,00.

Nota: Esta edição do Jornal São Judas foi fechada no dia 22 de 
Fevereiro de 2019. Mais informações pelo tel. (11) 3504-5700 ou 

(11) 5072-9928 e site: www.saojudas.org.br - WEBTV SÃO JUDAS: 
www.saojudas.org.br.
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Pai misericordioso e compas-
sivo, que governais o mundo 
com justiça e amor, dai-nos 
um coração sábio para reco-
nhecer a presença do vosso 
Reino entre nós. Em sua gran-
de misericórdia, Jesus, o Filho 
amado, habitando entre nós 
testemunhou o vosso infinito 
amor e anunciou o Evangelho 
da fraternidade e da paz. Seu 
exemplo nos ensine a acolher 
os pobres e marginalizados, 
nossos irmãos e irmãs com 
políticas públicas justas, e se-
jamos construtores de uma so-
ciedade humana e solidária. O 
divino Espírito acenda em nos-
sa Igreja a caridade sincera e 
o amor fraterno; a honestidade 
e o direito resplandeçam em 
nossa sociedade e sejamos 
verdadeiros cidadãos do “novo 
céu e da nova terra”. Amém!

ORAÇÃO DA 
CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 

2019

SantuárioN
os

so

VENHA NOS VISITAR! 
SANTUÁRIO 
SÃO JUDAS TADEU

Av. Jabaquara, 2682 
(Próx. estação São Judas do metrô)
São Paulo/SP.  CEP 04046-500. 

Telefone: 
(11) 3504-5700 / (11) 5072-9928 
Fax: (11) 3504-5702. 
Site: www.saojudas.org.br. 
E-mail: saojudas@saojudas.org.br.

JOSÉ, HOMEM JUSTO
Dentre tantos personagens bíblicos encontra-se José, 

casto esposo de Maria, a mãe de Jesus Cristo, de quem 
Ele tomou carne e sangue. José é pai de Jesus por adoção 
(cf. Lc1,27.31.35; Mt 1, 19-25). Celebramos o seu dia aos 
19 de Março, vinculado aos 25 de Março, data convencio-
nal que celebra a encarnação de Jesus, o Verbo divino que 
assume a natureza humana. José é o modelo de um pai de fa-
mília, qualificado como humilde carpinteiro, discretamente 
presente na vida e na missão do filho de Deus feito homem 
na terra. Trabalhador honesto, defensor da vida de Jesus e de 
Maria, teve que se refugiar no Egito desde o nascimento de 
Jesus, porquanto Herodes tinha mandado matar todos os me-
ninos abaixo de dois anos por saber que havia nascido outro 
rei, em Belém de Judá (cf. Mt. 2,6-8. 16. 20-23).

Voltando à região da Galileia, por lá José se estabeleceu 
com a família. O Evangelho quase não se refere à figura 
de José, senão à sua discreta presença e atuação vigoro-
sa como varão fiel e justo. Ao notar os sinais evidentes 
da gravidez de Maria, José se retira. Sua atitude não sig-
nificou omissão, fuga ou covardia. José se retirou para 
evidenciar o mistério da Encarnação do Verbo, por obra 
e graça do Espírito Santo (Mt. 1,19s). A obra da geração 
de Jesus no ventre sacrossanto de Maria não contou com 
a colaboração humana de José. A obra era do Pai gerando 
o seu Filho unigênito. Gerado, não criado, consubstancial 
ao Pai. Luz da Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro.

A discreta retirada de José indica a confiança e perse-
verança da feliz expectativa pela hora de Deus. José não 
estaria invulnerável ante tantos comentários críticos. Re-
tirou-se, esperando pela hora da manifestação do mistério 
do amor maior que o amor humano. O silêncio faz parte 
do discernimento orante, da perspicácia singela, do pre-
paro indispensável para empreendimentos que sobrepas-
sam os nossos cálculos, ou que superam as nossas forças.

Não é nada fácil esperar contra toda esperança humana. 
A fé se faz acompanhar de obras, planejadas e executadas 
com constante paciência. Por vezes os resultados humanos 
não são os mais esperados. Aos olhos de Deus, entanto, ad-
quirem o quilate da fidelidade, não de um simples sucesso 
humano. Se a obra é do Senhor, não temos que meter a mão 
de forma precipitada, estragando tudo. Nossas tendências, 
igualmente errôneas, são, primeiro, de fazer as coisas sem 
pensar, colocando a carroça na frente dos burros. Segundo, 
esperar passivamente, sem tomar qualquer atitude, entanto 
indispensável para abertura de oportunidades. José fez o 
que devia, sem se deixar abater pelas provas às quais foi 
submetido, colaborando na obra de Deus

Dom Aldo Pagotto
Arcebispo da Paraíba (CNBB)


